
Zona Oeste

Prefeito, que toma posse dia 1º, terá que acabar com o abandono da região, sem infraestrutura e investimentos

Divulgação/Aedin

Buracos viram verdadeiras piscinas em dia de chuva

O
s desafios para o 
prefeito diplomado 
Eduardo Paes (DEM
-RJ) são muitos. Eles 

vão desde recuperar as finan-
ças combalidas da Prefeitura 
do Rio a dar cabo do abando-
no, que é visível por toda a ci-
dade. Os distritos industriais 
do Rio, concentrados na Zona 
Oeste, são um bom exemplo 
da situação: ruas esburaca-
das, falta de pavimentação e 
calçadas, pouquíssima ou ne-
nhuma iluminação, pontos de 
ônibus inexistentes - inclusive 
o próprio coletivo desapare-
ceu da região -, poda de árvore 
e áreas de convivência urbana. 
Ou seja, toda infraestrutura da 
região que abriga indústrias 
que geram empregos, mesmo 
durante a pandemia de coro-
navírus, é caótica.

A Avenida Brasil, prin-
cipal via de acesso a esses 
polos na Zona Oeste, pade-
ce com engarrafamentos e 
buracos. Por conta disso, es-
coar a produção e produtos 
dessas regiões - que deveria 
ser uma tarefa relativamente 
fácil -, tem se mostrado um 
desafio constante. Para se ter 
uma ideia, a região abriga 
49 empresas. Sendo Campo 
Grande com o maior número 
(22), seguida de Santa Cruz, 
com 16; Palmares tem sete 

e Paciência, quatro; segun-
do informações da Compa-
nhia Industrial do Estado 
do Rio de Janeiro (Codin), 
responsável por implantar 
os distritos. A sua manuten-
ção é, constitucionalmente, 
feita pelas prefeituras dos 
municípios.

No polo de Santa Cruz, por 
exemplo, cada vez que cho-
ve é uma “emoção”. A chuva 
cria, inclusive, verdadeiros 
lagos. É possível ver pássa-
ros se banhando na água 
suja que fica acumulada. Em 
uma das visitas que a repor-
tagem de O DIA fez ao local, 
máquinas da Prefeitura do 
Rio surgiram, mas desapa-
receram na semana seguin-
te. Os buracos, no entanto, 
permaneceram.

Após muita cobrança e 
inúmeras denúncias, a pre-
feitura começou a recapear 
a via principal no último dia 
6. Mas o problema não foi re-
solvido. O próprio secretário 
de Infraestrutura, Sebastião 
Bruno, admitiu durante reu-
nião com representantes das 
indústrias na Associação de 
Empresas do Distrito Indus-
trial (Aedin), que a medida 
era paliativa. Máquinas fo-
ram colocadas no local, mas 
a obra não avançou.

É importante destacar que 
as intervenções nos distri-
tos devem abranger, além do 
pavimento asfáltico, recupe-

ração da rede de drenagem, 
saneamento, iluminação e 
sinalização das rodovias.

MUITOS PROBLEMAS
Mais de 15 mil empregos di-
retos e 2,5 mil terceirizados, 
14 grandes indústrias, 550 
ônibus para transporte de 
funcionários diariamente, 
800 caminhões em trânsito 
diário e cerca de 2 mil veícu-
los de passeio. Some a isso 
R$ 260 milhões anuais de-
sembolsados em impostos 
(estadual e municipal). Estes 

são alguns dos números do 
Distrito Industrial de Santa 
Cruz.

No polo, que deveria ter 
uma boa contrapartida dos 
entes públicos, falta ilumina-
ção adequada, calçamento e, 
principalmente, asfalto - as 
ruas têm verdadeiras crate-
ras. Um risco para quem pre-
cisa transitar no local.

É comum ver caminhões 
quebrados, ainda com as 
cargas que deveriam ser es-
coadas da região, carros de 
passeio com pneus e suspen-

são avariados pelo caminho, 
trabalhadores com rostos e 
roupas cobertos de poeira 
amargando a longa espera 
do coletivo, que sumiu do 
distrito.

falta de infraestrutura
Os desafios para Eduardo 
Paes passam não só por Saú-
de e Educação, mas também 
pela revitalização dos quatro 
distritos industriais da capi-
tal, que geram empregos e 
exportam produtos, fortale-
cendo a Economia do estado. 

A reivindicação por me-
lhoria na região dos distri-
tos industriais da capital, 
que abrigam 49 empresas 
e indústrias, é antiga. Se-
gundo Paulo Bachur, dire-
tor do Sindicato das Empre-
sas de Transporte de Carga 
(Sindicarga) e empresário 
do ramo de transporte que 
atende empresas no distrito 
de Santa Cruz há mais de 20 
anos, o descaso dos gover-
nos é gritante. 

“A nossa briga por um 
olhar especial a essa impor-
tante fonte de renda e traba-
lho do nosso estado é antiga 
e vem se agravando nos últi-
mos 4 anos”, diz Bachur.

Cabe lembrar que os dis-
tritos foram criados na dé-
cada de 1970 e, desde então, 
não passaram por obras de 
infraestrutura. “Trabalho 
com logística há mais de 30 
anos e, na minha visão, o 
Distrito Industrial de Santa 
Cruz é o mais estratégico de 
todo estado pela sua locali-
zação para recebimento dos 
insumos e distribuição de 
seus produtos acabados por 
todo Brasil, podendo utilizar 
todos os modais para o seu 
transporte”, avalia. E com-
plementa: “O que vimos nos 
últimos anos foram várias 
empresas deixando de inves-
tir no distrito pela sua péssi-
ma reputação na conserva-
ção e acesso às indústrias”.
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Obras paradas na Avenida Átila 
Temporal, em Santa Cruz

Caminhões enfrentam alagamento 
para escoar produção industrial

Condições precárias nas ruas do Distrito Industrial de Santa Cruz

Parece lago, tem até pássaro, 
mas é uma rua no Distrito 

Industrial de Sta. Cruz
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Distritos industriais, 
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